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que o mundo supponha que nào

morreu de t'oinc.

E eis tudo.

se passara com os trabalhos da

ria e da barra de Aveiro. *ls-tes

trabalhos são importantíssimos

porque representam a conserva-

ção de grandes riquezas, que o

«governo não deve nom pode dei-

xar perder. Para que a barra e a

ria se conservou) ao I'nenos no

estado artual bastaria ir entre-

tendo :iqiielles trabalhos com pou-

co mais da quantia que os liabi-

tautes do districto de Aveiro pa-

gam, a mais que todos os outros

cidadãos portuguozes, expressa-

mente para clles. Pois os camas,

que falam agora tanto nos desfal-

ques que o municipio de Lisboa

importa para o thesouro publico,

não são capazes de se importar

com os desfalques, para não lhe

dar o nome proprio, que o gover-

no tão oscandalosainento arruma

na bolsa dos contribuintes do dis-

tricto de Aveiro.

Se querem ter auctoridade, se-

jam justos.

E eis como se fazem economias

em Portugal. U governo, hoje, re-

gateia uma duzia de contos de

réis annnaes a conservação da

barra de Aveiro, que, se não rale

muito por si, vale muitissimo pela

ria que depende d'ella, e onde o

governo, querendo, encontraria

largas compensações para as des-

pezas que em favor d'ella ñzcsso.

A'manhã a barra peiora ou fecha-

sede todo. E como isso repre-

senta a ruina de umas poucas de

povoações, o governo ha de man-

dal-a abrir, gastando então cem

vezes mais do que gastaria se

soubesse fazer economias.

Não precisamos d'ir buscar ao

longe o que aqui temos ao pé da

porta. U facto simples que aca-

bamos de apontar demonstra, na

melhor hypothese, o que valem

os administradores d'este paiz.

Dissemos na melhor hypothese.

A peior, e talvez a verdadeira,se-

ria o governo empregar os contos

de reis, que os habitantes do dis-

tricto de Aveiro pagam a mais,

em auxiliar as embaixadas ao Brz -

zil, a “espanha, a toda a parte,

embaixadas multiplas q ue não po-

dem ter outra implicação senào a

de favorecer ainigalhaços com

uns dinlieirinlios de que elles pre-

cisam. De emitrario, um embai-

xador em cada [Qualidade chega-

ria para tudo.

Mas, salvam-se ao menos as

apparencias. Zabuinbomos nas

economias. Morreu o burro. Po-

nha-se-lhe a cevada ao pé para

a 1*,- . _A 7. _ , _., f i .a
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Despezas inuteis

Tem sido objecto de reparos a

circnmstancia dos governos ha-

verem mandado gastar quantias

'excessivas no theatro de S. Car-

'. los. Objecto de reparos e de vi 'as

censuras até. A questão d'econo~

mias está na ordem do dia. To-

dos querem que se gaste pouco.

Todos ralham quando se gasta

muito. E é bonito. Nos gostamos.

Caso é haver sinceridade n'esses

honsdesejos. Sincaridade sobre

que, franqueza, franqueza, temos

as nossas duvidas.

N'essa corrente d'economias da

ultima hora, que lembram o caso

da cevada depois do burro morto,

um dos argumentos dos defenso-

res da reforma do municipio de

Lisboa são os subsídios annuaes

que o governo se via obrigado a

fornecer ao municipio para que

este podesse satisfazer os seus

compromissos. Se o governo, di-

zem Os defensores da reforma,

tem obrigação de pagar, tambem

tem o direito de Íiscalisar.

" Lá que é logico, isso é. Mas

não absorve o governo os direitos

de consumo em Lisboa, direitos

gua pertencem á camara? Não

_representam esses direitos uma

'quantia maior do que aquella que

o governo tem dispendido nos

_servicos muuicipaes?

Somos pouco lido nos jornaes

- que combatem a celebre reforma.

Não sabemos se algum d'elles te-

.rá desenvolvido largamente este

_.ionto, que é importantíssimo.

' as é de crer que sim. Provado

que o governo absorve mais da

camara do que aquillo que lhe

fornece, está destruido esse ar-

gumento de que quem paga tem

_o direito de [iscalisar, argumen-

lto d'algum valor pratico em-

_ nanto a prova contraria se não

zer.
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O SR. CECILIO

O sr. (Iccilio escreveu uma car-

ta a varios jornars, contestando a

(inumação ;uiumniosu que uma

folha da província lhe lizora, de

receber o ordenado de conserva-

dor das bil'iliothecas inuuicipaes

sem trabalhar.

Mas que folha da província foi

essa“?

Andamos fartos de deitar biblio-

theca abaixo e não atiníunos com

o papel que tão gravemente in-

juriou (Jocilio. Nem sequer des-

cobriu'ios outra folha que, na pro-

víncia, se tenha referido ao nome

d'aquellc illustre republico, além

do Povo de ..trair-o. Mas o Povo de

Aveiro apenas disse que o sr. (Ic-

cilio era empregado municipal.

Mais nada. Conhecendo nos tão

iutiimimente a vida dos republi-

cos, haviamos de cahir n'uma

mentira descarada?

Mas se o Povo de Aveiro ape-

nas disse que (Iecilio era empre-

gado municipal, isto e. dos raias,

dos añlhados do padrilho, dos

especuladores, dos que não teem

auctoridade nenhuma para com-

bater a reforma do municipio, dos

republicanos que, directa ou in-

directamente, vivem dos favores

dos monarchicos, como e que, e

a proposito de que, Cecílio_ sur-

giu com a carta?

Seria como reclame ao zelo e 'in-

teltigencia com que tem desem-

penhado o seu logar?

Isso não. Cecilio e gordo, mas

é. modesto.

U que seria então? Iamos en-

doideccndo a força de pensar.

Alinal descobrimos. Cecílio, di-

zendo que não vivia a custa do

municipio sem trabalhar, dava a

entender que alguem existia que

não estava nas mesmas condi-

ções. E assim lançava, com a lar-

ga publicidade que deu a sua

carta, publicidade que o Povo de

Aveiro não tem, a opinião publi-

c: n'uma pista preciosa. Quem

era, quem era então que vivia a

custa do municipio sem traba-

lhar?

De toda a parte surgiria esta

pergunta, a que, em pouco tem-

po, porque tudo se sabe, appare-

ceria resposta.

.vivia-:xy -r' › ¡ui ,'~. "ut.
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resto, hoje como sempre

'não acreditamos na sinceridade

a na pratica das economias. Apre-

goal-as e muito bonito. leecutal-as

muito diflicil. Tirar ao ne-

"cessario para dar ao superlluo,

;isso sim, acreditamos. E temos

@exemplo aqui ao pe da porta.

_Já n'outro dia, referindo-nos a

'queda da ponte das chamadas

portas d'agua, expozeinos o que

l ._   
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FREIRA

De vez emquando vi-a. olhar pa.-

rromim com piedade e começar a

"01101812 Não me fallava, mas corta.-

lnente soffria.

Com risco do que podesse suc-

*nedeiz- resolvi-me confiar-lhe o pa-

_ pel. Chegado o momento da. om-

'F “ao em que todas as freiras se ajoe-

lgiram, se inclinain e ficam como

 

   

   

  

 

_- e escondeu-o.

 
.igmmovais nos seus bancos, tirei

n :ñmemente o papel do seio e esten-

aêm'utraz do mim; ella pogowlbe

Foi o serviço mais importante

de todos os que me tinha feito;

mas já. tinha. recebido d'ella muitos

outras favores. Destruiu, sem so

compromettcr, durante mozes in-

teiros todos as pequenas mentiras

quo ínvontavmn para. terem o di-

reito de me castigar. Ia-me bater

á. porta quando eram horas de sa,-

hir; arranjava o que as outras me

desarranjavam; ia tocar ou respon-

der quando era. preciso, estava sem-

pre prompta a substituir-me. Tudo

isto eu ignorava.

Fiz bem em tomar esta. resolu-

Ção. Quando subimOs do côro a su-

periora disso-me:

_Irmã Suzanne, siga-me. . .

Segui-a; depois parando no cor-

redor ao pé (Tuma porta.

-Eis aqui, disso-me ella, a sua

cella; e a irmã S. Jeronymo que

oocupará a. sua.. . ,

Entrei, e entrou ella. uommigo.

 

Estavamos as duas sentadas sem

falar quando appareceu uma reli-

giosa. com um habito que pousou

n'uma. cadeira.. A superioru dis-

se-me:

- Irmã Suzanne, dispa-se e vista.

este habito. . .

Obedeci na. sua. presença. Entre-

tanto examinava ella. com atteução

todos os meus movimentos.

A irmã, que tinha trazido o meu

habito, estava á. porta; entrou; le-

vou o que eu despi e sahiu; a su-

periora seguiu-a. Ninguem me ex-

plicou a razão d'este procedimen-

to, nem eu perguntei. Moxoram-me

em 'tudo na minha celta; desco-

seram-ma o travesseiro o os col-

chões, desarranjarsm tudo onde

podesse estar ou ter estado o que

procuravam, segoiram-mo os pas-

sos, foram ao confissionario, á agro-

ja, ao jardim, ao poco, ao banco

ide pedra¡ vi parte d'estas buscas;

89|
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NNURUIUS

Cada linha, ao reis; repetições, *2,0 i'éis.-Connnuniuadus, cada n-

nha, 30 rcis.-.-\nnuncios permanentes, mediante conti'ato.-Os srs.

i assignantes gozam do desce

i Jilniinislração,

 

Quem era, quem era?

Descobriu-se.

lira o mortal inimigo de Ceci-

lio, que não perdoa a Cecilia e a

quem (Iccilio não perdoa. A quem

Cecílio puxaria a corda na forca.

a quem Ci'cilio ruspiria no Cal-

vario, se Cecílio antes d'isso nào

apanhasse uma marrada na boc-

ca do estomago.

Quem era, quem era?

lira o Alves Correia, o homem

do cavallinlio, 0 casaquinho, ein-

lim.

l'Iis para que serviu a carta do

Cecílio. E horas depois o publico

papalvo lia nos jornaes dos dois

mtas, Vanguarda o Folha. do Povo,

que o governo empregava todos

os esforços para dividir o partido

republicano, mas que, estivesse

certo, elles o juravam pela honra

dos principios, todos esses esfor-

ços seriam balrlados porque o

partido republicano estava mais

unido que nunca. '

Mais unido que nunca!!!

Pudor, pudor! Uh, pudor!...

_q_-

Us republicos surgem agora

com uma incoherencia d'alto lá

com ella.

Não e a primeira,nem a segun-

da, nem a centossima, nem a mil-

lessinia. Mas é das melhores, e

tanto basta para que a citemos.

Nenhum republi :anoignora que

se tinha estabelecido ultimamen-

to, no partido, uma corrente enor-

me coutra as eleições. Eleições

sobre o que fosse e para oque

fosse. Tirando o directorio, tudo

o mais que tem voto no partido

era d'csta opinião, opinião prin-

cipalmente soprada pelos gui-cias,

ou pelos Terenas, pelos Anselmos

de Sousa, pelos (lecilios, pelos

Gomes da Silva, pelos Cai-.Lance

Pintos, pelos Santos Viegas, pc-

lus Martins Contreiras, e não sa-

bemos tambem se pelos paes,es-

posas e filhos dos dictos, a santa

familia patriarchal do municipio.

Vae se não quando apparece a

reformado municipio e tudo quan-

to dizia-abaixo as eleições -ap-

parece transformado em bcrrado-

res apopieiiccs,que enronquecem

a gritar-a urna, a urna!

Porque a isto, ó Cecílio?

Anda lá, responde agora!

 

as outras suspeitei-as. Não acha.-

ram nada, mas não ficaram menos¡

convencidos do que existia. alguma

coisa.

Continuaram a. expiar-me duran-

te alguns dias: iam onde eu tives-

se estado, olhavam para tudo, mas

inutiimonto. Emñm a superiora

convenceu-se de que só por mim

propria poderia. saber a. verdade.

Um dia. entrou na. minha. celta. e

disse-me:

-A irmã. Suzanne tem defeitos,

mas não tem o de mentir; diga-me

por conseguinte a. verdade: O que

fez de todo o papel que eu lhe dei?

-Senhora, eu já. lh'o disse.

_Isso não pode ser, porque me

pediu muito e só esteve um mo-

mento no conñssiouario.

-E' verdade.

-- Então para que lhe serviu elle?

_Para o que eu lhe disse.

- Bem, juro-nie pela. santa obe-
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A LUCTA PELA EXISTENCIA

Sob este titulo publicava aldeia

Novo o artigo que se segue, e

que, sendo excellente nas suas

apreciações sobre a soviedade

portugueza em geral, quadra ad-

miravelmente ao partido republi-

cano em especial:

 

O modo por que em Portugal

se realisa entre as classes mais

elevadas a lucta pela existencia,

da a medida exacta do nosso atra-

zo e da nossa miseria moral.

Ao passo, com clt'eito, que em

todos os paizes onde se pensa e

onde se progride, essa lucta-tão

teinerosa e tão grave que por ella

explicam alguns a cifra crescente

da loucura-_tem o caracter de

uma cxhibicão em concurso do

trabalho e das aptidões mentaes

de cada um, em Portugal ella não

passa de um mcsquinho contiicto

de intrigas e de um jogo immo-

ral de protecções.

Decerto, em todos os paizes

adiantados se pode apresentar

um ou outro exemplo da preteri-

ção do talento pela mediocrida-

de, da derrota do mais habil pelo

mais protegido. Lembram-se to-

dos do que ha pouco se passou

na Academia de França por occa-

sião do concurso de Emilio Zola.

Comtudo, phenomenos d'esta na-

tureza constituem nas socieda-

des cultas exoepções muito ra-

ras e tendo sempre, como no

exemplo citado, uma explicação

fundamentalmente nobre nas dis-

sidencias e rivalidades de escolas

scientificas ou litterarias.

Preferir, porém, systematica-

mente o empenho à justiça, a in-

triga ao merito, a protecção ao

valor demonstrado, é espectacu-

lo que só oii'erecem paizes como

o nosso, atrazados ou decadentes.

Ura, as t'unestas consequencias

de um regime d'esta ordem no

futuro das sociedades, são faceis

de prever. A' lucta pela vida suc-

cede a selecção dos combaten-

tes: se essa lucta se fere em con-

dições naturaes-e isto se dá.

quando as armas empregadas são

as qualidades meutaes, as apti-

dões, o trabalho dos concorren-

tes, tudo o que pode avaliar-se e

medir-se-a victoria pertence ao

mais bem dotado; se ella se reali-

sa, porem, nas condições artifi-

ciaes creadas pela iulinencia do

favoritismo, o triumpho será, não

_M

diencia. que consagrou a. Deus que

isso é assim, e apezar das apparen-

cias, eu acreditei-ei.

-- Senhora, não lhe é permittido

exigir um juramento bor uma coisa.

tão insignificante, nen¡ a mim de

o fazer. Não posso jurar uma coi-

sa. (Passas.

_Está-me a. enganar, irmã. Su-

zanne, mas não sabe a que se ex-

põe. O que fez do papel que lhe

dei?

-Já lh'o disse.

- Onde está. elle?

-Já o não tenho.

-O que fez d'elle?

-O que se faz da maior parte

dos esoriptos depois de nos termos

servido d'elles.
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do melhor, mas do mais intri-

gente.

E assim lentamente se estabe-

IeCc 0 imperio da mediocridade.

Vencidos, os melhores e mais in-

telligentes cuhem no desalento

ou na amarga concentração do

odio, retirando voluntariamente

ao meio em que vivem toda a sua

progressiva cooperação; vencedo-

res, os menos bem dotados de-

fendem o campo conquistado, ex-

cluindo d'elle inexoravelim-nte

quantos possam lo 'antar lã deu-

_tro a Voz perturbadora do talento

e da iuteireza moral. De sorte que

a muralha impcnetravel da estu-

pidez accommodaticia circums-

Cl'dVU, cada vez mais alta, os do-

minios de toda a actividade social.

Não e isto oque em Portugal

se observa? Não o um descanso

progressivo do nivel mental o

que entre nós se vc?

Ninguem o contesta; sómente

quando se trata de prever o que

será de tudo isto, os que partiram

da acceitacào unanime da nossa

miscria dividem-se em campos

extremos: os pessimistas crê-cm

que tudo esta morto n'esta pz-ttria

portugneza, restando-nos apenas

a resignação perante uma fatali-

dade que procede, segundo elles,

de inalteraveis condições de ra-

ça; os optimistas pensam, bem

ao contrario, que os odios accu-

mnlados dos vencidos na lncta

pela existencia acabarão por ex-

plodir n'nma tenipestuosa insur-

reição que mudará, emlim, as

condições historicas e essencial-

mente temporarias do nefasto ro-

gimen actual.

Terão razão os primeiros? Tel-a-

hào os segundos?

Aos que pensam, aos que tra-

balham, aos que teem procurado

fazer derivar em proveito do paiz

o esforço do proprio estudo res-

tará, com effeito, o sombrio re-

curso de cruzar os braços n'nm

decisivo movimento de abandono

e de renuncia? Terão, com efici-

to, essas almas de eleição de nu-

trir-se apenas de rancores e des-

dens, acabando por encarar com

nojo a terra que tanto amaram í?

Sera lícito, pelo contrario, aca-

leutar no coração acsporança re-

demptora de um futuro melhor e

figurar no espirito a perspectiva

de uma compensação moral aos

amargos dias d'agora?

E' de uma crise apenas que se

trata ou de um definitivo espha-

celo da nacionalidade portugueza?

Não o sabemos: mas o espe-

ctaculo da lucta pela existencia

como ella se realisa em Portugal

dá-nos um sentimento confuso

da desgraça.

JULIO DE MATTOS.

______›___

llr. Manuel d'Arriaga

Acha-se doente este notavel

caudilho do partido republicano

e nosso talentoso e honrado

amigo.

_-*--_

Pedro Cardoso tem a escola

toda de garoto. E por isso arru-

ma pedras, mas vae-se pondo ao

largo. Lá dizer-nos porque pas-

sou de socialista a republicano

radical, de republicano radical a

republicano burguez, e de repu-

blicano burguez a garcia, é que

elle não e capaz nem ã mão de

Deus padre.

Sobre o espectaculo indecoro-

so dos republicos de Coimbra,quc

dão hoje com os pratos na cara

do Emygdio Navarro, depois de

lhe terem cantado louvores e de

lhe terem comido as sópas, nem

pio.

Sobre os vivas que nos andou

a levantar em Aveiro, quando

descompunhamos os republicos

mais do que nunca, sobre os qua-

dros de honra que nos veio oiIe-

recer ii redacção, quando a nossa

linguagem mettia medo ao diabo,

moita, carrasco. Sobre as suas

moralidades garotas da ultima ho-

ra, sobre as suas aspirações ber-

tholrlistas a João das Regras da

futura dynastia de Santos Cardo-

so, idem, na mesma data.

 

Elle, e o Vieira que roubou os

cobrcs que lhe deram a guardar,

são dois. Pois se o silencio é de

oiro. . .

Larachas de garoto e Versinhos

dc pé torto. E' o que elle diz e

faz.

Ura, illuslre discípulo do San-

tos Viegas, escaina besngos, que

talvez tenhas mais habilidade pa-

ra isso do que para fazer versos.

-.__.*_-_-_

Aquelle illustrc amigo, que ca-

hiu de admiração perante o mo-

vimento de 3'1 de janeiro, desde

quo começou a pensar nos Icones

tos precedentes do Santos Cardoso,

e que nunca viu movimento su-

perior na grandesa dos intuitos e

na generosidade dos processos, pu-

blica no jornal onde escreve umas

historias tão mysteriosas, tão mys-

teriosas. que despertam a curio-

sidade da gente. _

Nos, que não somos de caixas

cncouradas, muito empenho teria-

mos em vêr dcsvendado o mys-

teriol

Além d'isso, ha alli duas par-

tes que parecem comnosco. Mas

como uma exclue a outra, isto é,

como não se podia ter amado quam

fosse traidor, e como quem fosse

democrata intransigente c oitiva

não poderia ser umjudas ao mes-

mo tempo, licáinos as aranhas,

lealmcnte o Confessamos.

U' meu amor, explique-nos is-

so! Nào se l'aça rogado.

Ande la, tenha coragem e de-

sembnche. Para que e tanto mys-

terio? Demais a mais, nós co-

nhecemos bem a historia do

manifesto de Coimbra. 0h! se co-

nhecemos. . . Sabemos até quem

foi um dos que, sem ser illus-

tre entre os illustres, concor-

reu mais do que ninguem pa

ra a publicação d'esse realmen-

te notavel documento historico.

Quem luctou com as deslealda-

des dos que tinham concordado

com elle na mesma publicação.

Quem não parou um instante em

animar os estudantes. E quem

pagou quasi exclusivamente á_sua

custa a impressão e distribuição

do manifesto.

E alinal para que? Para que de-

pois d'isso, sem desistir um mi-

nuto da conquista dos seus ideaes,

embora seguisse um trilho errado,

supponhãmos, visse alguns, que

se desfazem agora em pastas de

pescada, alguns dos proprios au-

ctores do documento, dos taes

que tanto o amaram, fazer a mais

negra injustiça aos seus intmtos

e passar-se com armas e baga-

gens, ou pouco menos, clles, os

patriotas honestos, para o lado

dos mesmos especuladores que

tanto se oppozeram e tão friamen-

tc receberam o manifesto citado.

Não confunda o absolutismo do

rei com a sua indignação. Elle

bem sabia que o melhor meio de

continuar a ter vassallos seria

dourar-lhe os grilhões. E,em vez

d'isso, arrumou-lhe as sacudidel-

las dos homens de bem. Não quiz

vassallos de nenhum molde nem

feitio. E está hoje tão satisfeito

com o seu voluntarioapeamento,

que, iique certo, não merece as

lagrimas dos que tanto o mncrmn.

(Justa-lhe, até. a provocal-as,

principalmente n'aquelles que co-

meçam a sua vida publica com

taes leviandades e taes incohe-

rencias, que mais motivos ha pa-

ra os lamentar a elles do que a

elles para Iamentarem os outros.

Deixe-se d'isso e largue os mys-

terios que se tornam ridículos.

*ã

Fallecimenlo de Parnell

E' já do dominio publico o fi-

namcnto de Parnell, em Brighton,

no dia 6 do corrente.

Charles Stewart Parnell, arden-

te apologista da sobe 'ania da lr-

landa, foi um luctadorencarniça-

do e int'atigavel pela causa a que

dedicou a parte mais sólida da

sua existencia.

Está ainda recente a campanha

titanica que emprehendeu per-

correndo a Irlanda e a Inglaterra

propriamente dita, agitando as

0 l'0V0 DE AVEIRO

 

massas, pregando, evaiigolisaiido,

e conseguindo aliim reunir um

numeroso partido que chegou a

impor-se nas camaras inglezas.

l'arnell não era só um agitador

cncrgico. Era tambem um pole-

mita de tempera, que não recuava

facilmente ante os adrersarios

de poderosa envergadura. Na ilu-

prensa secundava audaciosamen-

te as doutrinas que cxpendera pela

palavra fallada, nos comícios das

grandes e pequenas povoações.

Deixando aqui os espiritos

impressionados pela scentelha

do sen talento e da sua eloqnen-

cia, não doscançava á sombra

d'essa gloria: ia em seguida levar

a outra parte o orangelho da sua

causa, e passava além as mais re-

conditas províncias da Irlanda a

acccnder no espirito das massas

o entlinsiasmo e a estimular as

abnegações do povo, que via em

l'arncll o Messias que ia redimir

a Irlanda escravisada.

l:: o grande patriota, depois de

mil vicissitudes que lhe alancoa

ram o viver, morreu sem ter vis-

to coroada a sua obra.

ü

Londres. 7.-0 fallecimento do

antigo chefe do partido ¡naciona-

lista irlauLIez, Carlos Parnell, l'o¡

inteiramente inesperado. Essa no-

ticia surprehemlcu todos, porque

ninguem sabia da sua doença, e

produziu grande i'xcitação em t0-

do 0 paiz, principalmente em l)u-

blin, (lork e as demais cidades

populosas da Irlanda, onde o nu-

mero de nacionalistas é im menso.

'aruell linha ido na segunda-

feira para a sua casa de Brighton,

depois d'nma excursão pela ilha,

de que voltou muito fatigado. De-

clarou-se um ataque de rhcuma-

. tismo agindo, com dóres intensis-

simas, que angmentaram :a pon-

to de fazer-lhe perder os senti-

dos e dc lhe cortar o tio da exis-

tencia. A agonia foi larga e ter-

rivcl.

U illustre politico foi tratado

com exemplar solicitude e cari-

nho por sua esposa (que foi mu-

lher do capitão O'Shea), objecto

de aversão para os irlandezes,

por ter sido ella a causa princi-

pal da scisão e desorganisação

do partido.

A velha mãe de Parnell, que

vive om Nova-York, teve um ata-

que de loucura, quando soube da

morte de seu filho, gritando que

os inimigos (Pelle o tinham as-

sassinado.

O estado da pobre senhora ins-

pira bastantes inquietações.

R

Brigton, 8. _Chegaram aqui

muitos deputados parnellistas.

lloje será feita a autopsia, mas

nada está decidido com respeito

a data e logar dos tuneraes.

t

Londres, 9.-lüstá decidido que

os funeraes do celebre tribuno

Parnell se celebrem na Irlanda,

com a maior solemuidade. O cor-

po sera, pois, transportado ama'-

nhã de Brighton para. Dublin, ve-

rificando-se as exequias no do-

mingo.

_.__________.

NOTICIAlllO

Reforma do ensino agricola

e Industrial

No Diario do Governo, de ante-

hontem, vem annunciadns as pro-

mettidas reformas do ensino agri-

cola e industrial.

São muito longas as disposições

da reforma, para que possamos dar

sequer em o nosso jornal um pe-

queno resumo.

As escolas elementares de agri-

cultura. pratica. serão estabelecidas

nas localidades e propriedades on-

de já. existem as escolas praticas

de agricultura de Faro, Portalegre,

Santarem, Torres Vedras, Bairra-

da. e Vizeu, as quaes serão trans-

formadas na conformidade d'esta

Reforma. As escolas elementares de

Torres Vedras e da Bairrada terão

a denominação especial de escolas

elementares de víticultura pratica,

e habilitarão capatazcs e mestres
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praticas para. os serviços da. vinha. ta. de primeira inspecção, devem,

e da. adega.

São extinctas a. escola. de lacti-

cinios da õ.“ região agronomioa,

escola. pratica. de agricultura de

Mirandella. A escola pratica de la-

cticinios de Castello de Paiva man-

tida como simples fructuaria, será

adjudicado. por arrendamento a

uma empreza particular. O gover-

no abrirá., para. a adjudicação d'es-

tc fructuaria, concurso publico. E'

extiucta. a. fructuaria anuexa á es-

cola pratica de agricultura de San-

tarem, como estabelecimento de

conta do estado, podendo, porém,

ser adjudicado. a uma. empresa par-

ticular mediante concurso.

As escolas elementares serão as

ofiicinaa adequadas à feição das

respectivas regiões, o bom assim

um niuzeu de terras, sementes e

productos agrícolas, uma biblio-

theca, um laboratorio, um posto

meteorologico, uma ofñcina de car-

pinteiro e tanoeiro, e uma. ofñcina

de serralheiro. As edificações rus-

ticas serão adequadas it feição es-

pecial da. lavoura regional. O labo-

ratorio cliimico-agricola da õ.“ ro-

gião será. transferido para a escola

de Vizeu.

+_

Monte-plo avclrensc

liinrla no dia 13 o serviço clini-

co que o nosso amigo sr. dr. Ma-

nuel de Mello se prestou a fazer

aquella associação, em virtude de

estarem vagos e a concurso os

lugares de medicos da referida

associação.

__+___..__

Economias. . .

O sr. ministro das obras publicas

está-se immortalisando com as suas

medidas de economias, para atten-

dor á. penuria, do thesouro.

No tempo das vaccas gordas a.

repartição d'obras publicas d'este

districto tinha. só um continuo;

agora. que por aquelle ministerio se

procura. diminuir as despezas das

repartições que lhe estão subordi-

nadas, nomeia-se outro continuo

para. o cortiço que n'esta cidade é

coahecido pela repartição d'obras

publicas.

S. cx.“ 0 sr. ministro das obras

publicas é de certo um excentrico,

on nós somos uns profanos que não

conhecemos os processos adminis-

trativos do illustre estadista.

_+~__

Atropcllamcnto

Ante-bontem um velocipedista

atropellou uma creança na rua do

Espirito Santo. O volocipedista

desmontou-se immediatamente pa-

ra soccorrer o pequeno, que havia

recebido alguns ferimentos de po-

quena gravidade.

-----o--_--

0 orlme das Trinas

Do Diario de Notícias:

“O digno prior da freguezia de

Santos-o-Velho pede-nos que em

seu nome prevínamos os seus paro-

chianos para. que não se deixem

lograr por certas pessoas que na

freguozia procuram angariar assi-

gnaturas para. um manifesto em

favor da. irmã. Collecta., e que para

esse fim se teem dirigido já. a al-

gumas senhoras a. quem apresen-

tam um'cartão de visita. do mes-

mo prior, fazendo vêr que proce-

dem sob sua. nuctorisação, o que é

inteiramente falso, e tanto assim

que aquelle cavalheiro já partici-

pou o caso á. policia.

Aqui fica o aviso."

Como tudo isto é baixo e repu-

gnantel

_+ã

Recenseamento mllltar

Tendo havido duvidas, em a1-

guns districtoa, sobre se os manca-

hos rocenseados para. o serviço mi-

litar, que, com motivo justificado,

ou sem elle, deixam de compare-

cer perante a competente junta. de

inspecção nos dias respectivamen-

te designados, ficam desde logo

destinados a. serem inspeccionados

pela junta regimental, a que se re-

fere o artigo 15.° do decreto de 23

de julho ultimo; foi declarado, em

portaria. de 6 do corrente, que os

ditos mancebos que faltaram á jun-

sob a. responsabilidade que lhes

commina o artigo 90.o da lei de 12

de setembro de 1887, ser examina-

dos pela segunda inspecção, con-

ferindo-lhes a competente commis-

são de recrutamento a. necessaria

guia, noeftermos dos §§ 2.“ e 3.” do

artigo 52.° da. mesma. lei.

---o--_

Destacamento

Mai-citou ante-liontem de xnanliã.

para. Vizeu, onde vas destacar,

uma. força de cavallaria 10, sob o

commando do sr. tenente Bento

da França.

__....___.-

al'ortugnezan

Nos estaleiros de l“ão, perten-

centes ao habil coustructor sr.

Manuel Borda, está .sr-ndo cous-

truido um outro navio para a pra-

ça d'esta Citliulie. lã' uma chalupa,

que deve receber o nome de Por-

tugueza. Acha-se já completa dá

cavername, e deve eslar prompta

ato julho do proximo anno.

E' propriedade dos srs. Jacin-

tho Agapito Itebocho e Francisco

Ferreira da Maia.

W

BOLOTJ

Nos montados do Baixo Alcmto-

jo, appnrcceu a molcstia na bolota,

que a tom feito caliir da arvore.

De fórma que montados, que po-

deriam engordar um certo numero

de porcos, não darão fructo para

metade. A bolota ndoece, come-

çando n deitar uma aguadillia, até

que o fructo calie. He alguns ¡non-

tados que pouco fructo podem pro-

duzir, e de que o gado suino ao

posse alimentar!

Jalga-se por isso, que a carne

de porco deve ser vendida. por su-

bido preço n'esto anno.

_+_.

Pedem-nos a publicação do se--

guinte:

SUFFRAGIOS

Havendo um grupo de artistas

resolvido mandar rcsar amanhã,

pelas 7 horas, uma missa no tem-

plo da Misericordia, por alma do

fallecido artista João de Carvalho

Pimenta, rega-se aos amigos do

finado e pessoas das suas rela-

ções se dignem assistir ao acto'

religioso.

_w_

Agrlcllltnra

A chuva que caliiu esta semana,.

impregnando o sólo de humidade,

veio acelerar os trabalhos agrico-

lns da presente quadra. Os lavra-

dores labntam activamente no ama.-

nho das terras que teem de receber

sementes de liervns.

Os nabaes mais temporão¡ acham-

ae mmto viçosos.

_+~

Grandes desordens no lilo

de Janeiro

Noticia um telegramma de Pe-

tropolis, com data de 7, que ti-

nha rebentado uma séria desor-

dem no Rio de Janeiro, que teve

principio n'um theatro entre es-

pectadores que sahiudo para a

rua organisaram barricadas. Hon-

vc cargas dc ca vallaria, descargas

cerradas e tiroteio.

As ultimas infori'nações dão a

ordem publica completamente

restabelecnia.

----.---

Il'lnamento

Por fallecimento de em mãe,

acha-se de luto o sr. Joaquim José.

dos Prazeres, director da. reparti-

ção telegrapho-postal de Aveiro.

OS 1108808 pezames.

c

_..-+_

Foi prorogndo até 30 de novem-

bro o preso para a apresentação do

petições para adiamento e dispen-

sas do serviço militar.

-_-_-*__

Exportação de sal

Em o nosso porto acham-se

onze embarcações carregadas de

sal. Não teem sabido, porque u

mar se tem conserVado muit

ruim e inaccessivel á navegação.

_.__*-_-__

l
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'Mamadeiras Borrachas, Suspen-

sorios, Perfumarias

Sabonetes muito baratos

a 40, 50, “o, 440

Só na. Pharmacia Central, de

Francisco da. Luz & Filho.

A \'Elllo

Emulsão de Scott

Lisboa, 11 de Maio de 1886.

Ill.“m' Srs. Scott o Bowne.

Tenho empregado na minha clinica a

Emulsão de Scott, preparada pelos chi-

micoa Scott e Bmvne, com proveito nas

doenças em que se recmmncndain os

preparados rcconstituintcs do sangue.

 

Joaquim Salgueiro d'iilrneidn.

Bacharel formado em Medicina e Cirur-

gia pela Universidade de Coimbra, etc.

LUMES _DE CERA
De 1.' qualidade

'Cada 12 caixas, 100 réis.

Por grosa, tem abatimento.

  

___,_. .-

 

Na praça (lo ¡Pt-ixo

São poucos os dias em que all¡

se não deem altercncñes entre os

empregados que fazem a cobran-

ça do imposto da pesca e os ven-

dedores da mesma.

Consta-nos mesmo que ha dias

um d'esses empregados batera

n'um pobre pescador da Murtosa.

E' um bom processo de cobrar

impostos, e conveniente tznnbem

que o sr. tenente Almeida inda-

gue o que ha de verdade n esse

respeito.

t

Na praca do Peixe, que é sem

illll'll'iil nm dOS CBlltl'OS mais COll-

corridos, não apparece ás vezes

um policia.

Ao sr. com missario cumpre re-

mediar a falta.

__-_-.-_-_

PELAS Pllill'lNCllS

Esunnnu. - A ppnrooeu morto,

p roximo ao apeadeiro de Avance,

,'Kianuel do Guízo, que pouco tem-

po antes estivera bebendo n'uma

taberna do sitio.

- Estilo feitas ss colheitas. A

quantidade não foi inferior ó. do

“anne passado.

._ -0 mor contím'm fazendo es-

tragos nos palhoiros da. Torreirs.

Beceia-se que no proximo inverno

haja elli grandes damnos.

, -Falleoeu em Veiros o sr. Joe-

quim Livio de Assis Pereira. de

Mello, irmão do antigo deputado

dr. João Carlos de Assis Pereira.

de Mello.

-~ Grease e varíola na Torreira.

VAGOs.- Houve na. egreje matriz

demonstração de regosijo entre os

;amigos politicos do sr. Lopo Vaz,

'pelas melhoras de s. ex.“

:- Assistiram o juiz de direito, em-

ripregados judiciaes, administrador,

_anhalternom escrivão de fazenda,

oooebedor, empregados da. camera,

' dra. C. Rocha, JOaÓ Paes, Miguel

mesquita, Eugenio Ferreira, Eva-

oisto Rocha, Benedicto Cruz e ou-

- tras pessoas.

an¡r.-Purece que vue ser sup-

w timido. a. fruotueria. d'este conce-

ho.

' -- E' grande e abundancia de

_ vinho e espere-se, se o tempo o

permittir, que seja. de qualidade

-____

lillldlETHI

JUDITH GÁUTÍER
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Pomlichery

  

Mas Dupleix cdoçou depressa. o.

expressão dos olhos, e, rompendo

o silencio que podia parecer _pffon-

live, avançou com sorriso atfuvel.

__ .Pcapilño, disse elle, é uma. vor-

'dodeire alegria., de o vêr aqui; só

superior. Os lavradores em geral

estão satisfeitos.

AonnnA.- Tem ostndn doente

com um ataque de in/liwnza o sr.

Joaquim Augusto Alvaro de Oli-

vmrn.

E' um des filiados no centro re-

publicano, ultimamente constituido

n'vslu villa.

Este centro tem recebido muitas

adhesões.

- Os gommeum (?) da. villa, atrel-

lados aos capitães-móres dn politi-

ca predominante, andam quisilados

com s attitude do grupo republi-

cano.

VILLA FLOR.-Principiaram já

as vindímas, notando-se um falta

sensível de cachos nas poucas ví-

deirus que teem escnpndo ao phyl-

loxern, accrescendo para maior mur-

lyrio do lavrador não haver um

unico comprador du uctuul colhei

ls npesnr de ser do optima qua-

lidade.

- A. enorme estiagem que tem

feito produzir incalculuveis prejui-

zos no lavrador que vê os seus

cmnpos reseqnidos, as olcivoiras a.

não sustenturem 0 pouquíssimo fru-

clo que tinham, as nascentes sem

ngnn, omñm, antevê sem poder i'u-

gir-lhe, augmcntnremso-lhe ns dit'-

licnldndcs financeiras e. . . um un-

no de fome.

_+_o

Universidade (lc Coimbra

As aulas no. Universidade abrem

no dia 17, No dia 16 realisa-se a.

distribuição dos premios.

____..__.

P“.IIIÍIL

Inf'ormam-nos de que esteve aqui

hn dias um engenheiro que veio

examinar as obras do pharol de

Aveiro, bem como os machinismos

respectivos, e nccrescenta-se que o

mesmo engenheiro dissera que o

pharol estará. u funccionar por to-

do o mez de março proximo.

+-

08 habitantes da nossa

hocca

Lê-se na Medicina Contempora-

nca, a segumte curiosa noticia:

“Já. de he. muito se considerava,

a bocca. humana. como meio e lo-

gar de cultura. para bastos micro-

bios nocivos, até ao proprio dono

de tão infecta cavidade.

Ao congresso internacional de

hygiene c demogrephia foi agora

Miller referir mais casos d'estes.

Não só a. bocca. é rocepteculo de

germens pathogeneos, mas ainda

d'elln partem doenças de origem

appurcntemente mysteriosa.

Além de accidentes locaes de

carla, dental-in, recorda M. como

são menos raros do que se pensa

casos fntaes dinccessos alveolar-es.

Entre as doenças geraes anda e

pneumonia. fibrinosn. ligada ao es~

tado do boccu; onde em perfeita

saude vive o organismo caracteris-

tico do escarro pueumonico.

As engines' inficioses, com ns

conhecidos complicações greves,

derivam, como provaram Bouclmrd,

Fruenkol, Buhrut, etc., de. localisu-

ção dos germens nas amygdttlas.

Não baste simples exame micros-

copico para. determinar as especies

pathogeneas; são precisas culturas

e estudos experixnentaes. Estudou

M. muitas boccas; usava. a. saliva.

expulsa. depois de se ter passado a.

lingua por todos os recantos da.

bocca e injectava-o. a. ratos brun-

cos. De 111 animaes, morreram 101

em menos do 80 dias, quasi meta.-

;. ._ :('›Vf.',¡^l, ,A ;_.. s Ã», ,__._,.,_'

tenho ouvido dizer de si milagres,

e eu, pela minha parte, estou pre-

parado para todas as desculpas; se

nós não pedimos a. cruz de S. Luiz

para. o senhor, é porque ha. outros

ofñciues com mais annos, e se por

um lodo lhes faltam mais merech

mentos, é preciso att-ender á anti-

guidade.

-Meu governador, diz Bussy

inclinaudo-se, a approvação de v.

ex.l ser-mo-hu mais valiosa que to-

das as cruzes d'este mundo.

Duploix interrogou amigavel-

mente o j0ven official ricerca. da

sua posição, serviços e projectos,

escutando ns sous palavras com to-

do u attcnçüo o interesse.

01'01'0 IDE AVEIRAO
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de nas proximos 24 horas, ou de

peritonite aguda ou de intoxicação

do sangue.

Pódem separar-se em 2 grupos

as bncterias pathogeneas da bocca.

O 1.° é dos micro-organismos

que dão morte por accidentes septi-

cos, sem reacção local notavel; o

2.0 dos que dão ucoidentes locaes.

Com poucas excepções a segunda

injecção, feita com sangue ou li-

quidos peritoneaes dos ratos mor-

tos, reproduz symptomes eguaes

aos da saliva..

Achou-se 61 vezes o micrococco

do pus septico, 28, o micrococco

tetrageneo; 4, o megacoccus buc-

calis mncif'erens; (i. o lmcillus buc-

ca.lis sopticus e 1, o b. de. pneumo-

nin; 2 ver/.es achou estrepiococos no

sangue.,,

___.___.___.__

«silva Gucrrm

Este navio, recentemente cons-

truido c chegado hn dias ao nos-

so porto, nella-sc ú @uma dc sal,

com destino a Miguel.

IC' a primeira viagem que voe

fazer.

_›__+-~__

0 sr. dr. Antonio Emilio de Al-

meida Azevedo foi nomeado so-

cio correspomiente da Academia

Real das Scicucius.

..-___...___.

«As Novidades»

A propriedade dleste jornal ace-

ha. de ser vendida por ?2250035000

réis, recebendo o sr. Emygdio Na-

varro 1520005000 réis, e entrando

no. nova emprezn. pelo restante,

com o direito de reussuniir a dire~

ccão politico. do jornal, quando as-

sim o reclame.

_+-_~

PRAIAS

S. JAClNTlIO, 9.-Est0n enro-

lando as mantas para regressar á

minha casinha, onde de certo te-

nho mais conforto, e menos te-

dio.

A praia, que escolhi este an-

no por suggestões d'um amigo,

aggrnvou-me ,a misantropia. No

momento do ' traçar estas linhas

sinto-me mal impressionado, tal-

vez pelos elfeitos de uma dyspe-

pela que a aridez d'csta praia au-

gmentou. E' possivel.

Aqui só pode viver algum ana-

choreta. ›

-0 mar continua im praticavel.

Os pescadores andam pragucntos

com o estudo do oce:mo,que lhes

não estende mnnso o dorso para

que possam arrancar-lhe do seio

o fructo. Fructo e um modo de

falar.

(ls pobres luctadores ainda não

esqueceram a lJGllÇaO fatidica de

frei Rodrigo, e attrihnem u este

vnrrão a culpa de todos os seus

males, depois da festa de S. Ja~

cintho.

Não son superstícioso, como

sabem, mas não posso deixar de

notar esta iusistencia arreliadorn

do oceano quu faz o desespero

dos infelizes pescadores, depois

que o frade das Cinco Chagas pi-

sou as areias d'estn praia e lan-

çon perdigotos no vento para ro-

gzn' a bnnvcntura das redes.

Esta coincidencia, que tambem

lamento, faz-me suppor que o llO-

mein da tonsura andava na OCUH-

siào fora da graca de Deus, se é

qu“. elle alguma vez lá entrou.

O que sc¡ e que a supplica com

que elle suppnnhn mover as gru-

ças do céu foi uma praga, talVez,

ou uma blusphemia.

rr uva' - V_ _4' wmv-4'.:
   

_Não teria repugnancia em es-

tabolocer-se por muito tempo na

Indio? perguntou.

-Julgo, respondeu ansy, que

o meu destino se cumprirá aqui; e

sem o conhecer ainda. completa.-

mente, amo este poiz com paixão.

-Elle ainda. não lhe disse, meu

tio, fez notar Kerj een¡ falls, corren-

temente o tumul o creio que tím-

bem o persa..

_No verdade! exclamou anleix

lançando o olhar attencioso para.

Bussy; eis o que não tenho podido

conseguir de nenhum dos meus of-

ficiaes, nem mesmo d'esse pregui-

çoso Kel-jean.

-Ahl meu querido tio! estou

-Fala-se em que para o anno

vem aqui trabalhar uma outra

rede.

-Vou para a cama. São il ho-

ras da noite.

E fecho, por este anno, as mi-

nhus curtas d'esta triste praia.

C. '.

BARRA, 9.--Deixem-me dizer

tambem: - adiós, Barra., que te

despurblas. l'i'incipion na outra

semana a debandadu dos banhis-

tas, uns porque lhes terminou o

periodo official, outros fugindo á

in/lucanuo atacou aqui algu-

mas familias, e entre ellas a do

sr. Luiz llegalln, que teve uma

lilhinhu bastante doente com a

moleslia.

Necrologia

Fullecou em Lisboa o sr. viscon-

de de Moreira. de Roy, que ha. (lies

fôra uccommottido de congestão

cerebral.

-Ns mesma cidade fullecernm

os srs. connnendador Joaquim Jo-

só anluocy, o Prudencio Gonçal-

ves Fortes, que se achava. n'nma

cosa. de sendo.

-Nn Guarda, o sr. José Fran-

cisco Eloy, conductor d'obras pu-

blicus.

CDMMUNlCADDS

Muita attenção

Manuel de Azevedo Lopes,

llo lugar ala Quinta do Pica-

tlo, Ircguezla de s. l'ctlro

das Aradns, tendo feito pro-

curação ao seu irmão Anto-

nio de .azevedo Lopes, da

Incsma i'reguezla, para ad-

ministrar c gerir os seus

hcns, enuqtlnnto estlveosc au-

sente nos Estados Unidos do

Brazil, declara que (Porn

avante, tendo regressadoa

Portugal., cessam todos os

poderes que na mesmo pro-

curação lllc conferiu, [lean-

do por conseguinte nullos,

desde esta (lata, quacsquer

contratos que o mesmo seu

procurador pretenda reall-

sar em seu nome.

Aveiro, 9 de outubro de

1891.

Manuel de Azevedo Lopes.

_li-_-

Bililiographia

   

Os crimes dos acumulou-Rece-

bemos dois fascículos d'este roman-

ce, original portuguez do escriptor

sr. Baptista Diniz, baseado em mi-

lhares de factos passados nos nos-

sos conventos, factos criminosos,

verdadeiras infnmias.

Veja-se o ennuncío. O

t

Historia d'um crime. -Accusâ-

mos a. recepção dos fascículos 6 e 7

d'esta obra. de Victor Hugo, que

está sendo traduzida por um emi-

grado politico.

Aos nossos leitores recommen-

dâmos este trabalho de propagan-

da democratice, editado pelo sr.

Joaquim Ignacio Saraiva, com ca.-

sa. editora. na rua. do Bomjardim,

272 a. 274, Porto.

o

 

prompto a. bater-me como queira. e

a derramar todo o sangue por si;

mas, pelo amor de Deus, não me

peça que sobrecerrogue a cabeça

com taes coisas. Fui sempre um

meu discípulo. Cadu um é para. o

que nasceu.

_Lá isso é verdade; bravo, de-

votndo; mas coiso. de estudo, ni-

kles, diz Dupleix com um sorriso

indulgente.

_Que quer, meu tio, se eu gas-

tei o tempo mais nes ardores do.

mocidade que em estudos! suspirou

Kerjean.

-Bem, vou deixei-os, diz o go-

vernador levantando-se; tenho de

ir receber umas quarentu pessoas,

   

  

   

  

  
  

  

   

  

  

As víctimas da loucura.-Publí-

con-se o fascicnlo 17.“ d'este roman-

ce de Xavier de Montepio, editado

pela acreditada, empresa. Belem a;

0.', de Lisboa.

 

Ú

A Avó.-Recebemoa e caderneta.

n.“ 39 d'este obra de Emile Riche-

bourg, editada. pela. mesmo. case.

ü

Novo Diccionario Universal Por-

tugues. -- Publicou-se o fasciculo

n.“ lõ d'esta utilissima. obra, que

reoommendâmos aos nossós leito-

res. Vae em paginas 352 do volu-

me II.

Editores os srs. Tavares Cardoso

& Irmão, largo de Camões, 5 e 6,

Lisboa.

COMMBRCIO

 

INSCRIPÇÕES '

Pari!, 9.-3 010 portuguez, 37,56.

Londres, 9.-3 elo portuguez, 37,50.

CAMBIO

Rio de Janeiro, 8. -Sohre Londres,

15,37.
___*.___

MERCADO DE AVEIRO

PREÇO nos osusnos

  

Feijão branco (20 litros). . . . . . . 6800

Dito vermelho o . . . . . . . &St-0

Dito laranjeira u . . . . . . . 3900

Dito manteiga. n . . . . . . . 1700

Dito amarello n . . . . . . . M80

Dito caraçu n . . . . . . . ;900

Milho branco n 5650

Dito mnarello n . . . . . . . 6620

Trigo gallego n . . . . . . . .S770

Ovos (cento) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15100

Azeite (-10 litros) . . . . 28700

Batatas (15 kilos) . . . . . . . . . . . . . . 5240

Preço do sal l

'152000 litros (antigo barco) : _263000

reis.

Cada wagon, posto na estação, regula

entre 223000 e “MMO réis.

  

FEIRAS E MERCADOS

Dia 1 de cada mez-Béco, concelho

do Albergaria.-Feiru mixta. Abunda em

garlos, gcncros alimentícios. etc.

3-Eixo, concelho de Meira-Feira

mixta, em que ebunda gado suino.

4-Pocnriça, concelho de Cantanhede

(Coimbra).-Feira mixta. Abnnda prin-

cipalmente em coiros I'resoos e cortidoi

do gado caprino e lnnigcro.

ô-Allumleira, concelho de Oliveira

@Azemeis-Feira mixta, sendo o gado

bovino o que mais abundu.

S-Saluuciro, concelho de Vagos.-

Mixtu. 0 maior connnorcio éde gado

bovino.

9~Beduido,

Mixto.

*lo-Fontinha, concelho de Aguada.-

Feira mixta. Aliundn em gado.

11-Portomar, concelho de Mira (Coim-

bral.-ldom e cereaes.

12-Vist'AJegi'e, concelho de Ilhavo.-

Feíra de madeira.

lo-Idem, idem -Fcira mixte impor-

tante. Ahnuda em cereaes e gado bovi-

no e suino.

'lã-Santo Amaro, concelho de Estar-

reja.- A mais importante feira deste

districto. Abunda em todos os goneros

de primeira necessidade, e em gado

snino e bovino.

iii-Areias, concelho de Vasos.

ra mixtn.

17-Vel'den1llh0, concelho de Aveiro.

-Feíra creada ha pouco tempo e que

tem elementos para se desenvolver.

A ella concorre já muito gado de varios

especies.

15-Piedado, concelho de Aguada.-

Feim mixta.

20- Cuntanhede (Coimbra) -Feira im-

portantissima mixta. Ahundn em ce-

reacs e cortnmes.

*Zi-Oliveirinha, concelho de Aveiro.

_Feira importantíssinm mixta. Abunda

em cereaes, gado bovino, cnvnllar e

suíno.

93-Mira (Coimbra).-Míxta. Abunda

em cerenes. .

25- Moita. concelho de Anadia.. -

Mixto.

____________.___

concelho d'Estarreja.-

Foi-

e de lhes apresentar hoc cara., bem

que me falte o. vontade.

_Está v. ex.“ doente?

»Nãm mas incommodado de es-

pirito e mal humorado.

-Algums nove desgraça amea-

çarà a colonia? perguntou com vi~

vecidade Kerjean; v. ex.u não nos

diz nude. de Medrnste; os nzssos

amigos já estarão em liberdade? 0

que faz la Bourdonnaia?
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0 POV!) Ill-Z AVEIRO

turista
,scoTT

De Oleo Puro do 'I

ncAno DE BACALHAU
coM e

Hypophospliitos de Citi o Soda.

E tão agradavel ao paladar wma o Mto.

Possuo todos no virtude- do Oleo Simple¡

da Fígado de Bnoalhoo o kmbom os do¡

Hypophoaphitos. í “ "

  

___..__..__._._üw-_m

_LICOR DEPURATlVO VEGETAL

l i i.)

MEDICO QUINTBLIJA.

Premiado na v:›-:¡)osiç:io industrial do I'ulmzio de Cri/stat do Porto de 1._"87

e universal do Pari: da 188!) com os diplomas (lc “contido honrosa

  

 

   

   
   

  

  

  

    

   

  

    

   

  

 

   

  

  

  
   

   

  

FSth nnlavol ilclw'ativo do Czunguc, já tão conlmcid'i em tmln o pai¡ on-

coutra-sc em Aveiro, na Drogaria c t'haruiacia Central de FltANClSL'U DAILUZ

tt: FILHO. l)á-s'c grain uni folheto, ein todo:: os depositox, onde so prova, ¡mlañ

experiencias l'citas nos lio~tpitacs e i'ccolliiunzntoa particularo-s, quo é iizl'allival

em todos :w ¡manifestação-s rheuinatioas, sypliilitiuas, csumphnlosas c do ¡mlln

como tumores, Iilcei':1~¡_.dúrcñ rlmuuiatiizas, oslcocapas' nvvrulgiuns, lllt:llu|'|'h:l,1

mas. cancro:: sypliiliticos, ÍllililllllililçütW visou-aos dc olhos), nariz, ullviilus gur-

gmita, lntcstiuos, etc., c nas (lt)(lltl_'ü$ determinada; por satui-agâo iiicrcuria.

H
J
H
N
I
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Cura a Phthlolt¡

Cura a Anomla, __

Cura a Doblltdado om coral.

Cura a Esorofula, .h

Cura o Rhoumatlamo. ?l

Cura a Tosse o 861500,

Ouro o Roohltiemo das Creci-acao.

E receith pelos medicos. é do cheiro e

nba: Igndnvcl, de facil digestão. e o sup-

poxum o¡ cotomgos mais delicados.

@Mm cume

AS que teem obtido os primeiros

premio-s cm todas exposições

 

PILULAS PUHGATIVAS \'litleTA ES Dt) MEDICO QUINTICLLA

Estas; magníficas Pílulas são não só dcstinadas a auxiliar o Licor Itapura-

tivo Vegetal. Inn-z constituem taniboiu um purguntu suave) u cxccllcnto unnli'u as

prisões do vcntrc, att'ocçñns Immorrhoiulari:H, padcciincntos do ngm.) e .nmwig

iligcstõos, eta-_Caixa dc 34) pílulas, 500 réis'.

Deposito em Aveiro ›lh'og:u'la c Pharmaela Central

de F -anclsco da !luz ú: Filho.

 

..x

LA Gun“, Vguuuna, n Jun., 188.

Sins. Soon à BOWNB, Nu'w Yom::

Dedicado ln «tudo a tratamento da¡ mfemidadel

g¡ ínlnncu tenho tido opnonunidade no¡ dezoito nuno¡

n minha." pri-cum :ra crnpf _ ar n ¡unçõu da¡

quacs o nico da (IKEXO dl: human é :pau principal,

.pouca vezes tenho amido do bons nnultado¡ como

em n Emitido do Scott. Por ::dia tão brilhante

Ídlcito a Vs. Srs. e tambem a :ciencia quo tem hoje

.um Emulsão um agente poderoso pm batalha: :on-

u¡ o rachiusmo na¡ aunçu debilidadt em geral, O

”cofulannkrmidadutlo fnqnenm uma til. a

Dn. FRAHCWCO nn A515:: . qu,

Medico de Saude do porto.

Sun-mao on CUBA. a da Abril. 15h,!

Suns. Scan à Bowux. Non You. ~

Mics Snxsz-Offcreço a Vs. Srs. minhas comm-

taça” da (ercm sabido reunirem neste oleo a nn-

uzmsde ser inodoru, agradavel ao paladar,c do muita

conservação. O¡ seus "atitudes ¡heraqu pu-

ñculnrmenxe nas crenças, slo numvühom ,,

Cem este motivo tenho muito pruer de “bucal-o. "

Sou do V1. Sn. S. S. Q. B. S. M.. Dl. AMRO

°' “'14

L A venda na. bone.. a drunrlno.

   

_UI-_-

Noto Diccionario l'nii'ersal 1 “M1153 “W

?011qu os umus nos unir-rms
inmunri: i'm '3 uolumas

.A. 500 REIS SEMANAES

CUIDADSÊM AS intruções:

tllllPlllHIl illlllll SlNGER
AVEIRO-75, RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 79-1117151120

linguístico, scientiiico, bío- _ __ ~

grapliico, historico, bibliographi- “WM-'UM da "Níltfllallll'il- Em Lis-
V _ _ ' . ' i hoa, sui-61s cada l'imcíimlo do :3 rolhas

L(),gL.()gl :lphlL-O, inytliolotãHJO, e“" de H paginiu, pagos no acto du entrega;

no ruin dopaiz, :'› t“:Hciculo-: ou '.13 to-

ctunpnadq, I""- lr -ancjgco thus, ;MU réis, pagos adoantadameutc.

de Alluehla _Ae capas para os dois Volumes não

tllSll'll'lllldi't'a' gratuitamente, formando

' _ _ . assim uni lindo brinde a tudo" os assi-

(iomliçoezs da asmgnalura: - 0 gnnutcs. a

Novo Diccionario Universal Por-l ltihlíothucn Lihcrdndc, ilc Fernandes

tuauez contem 22421- paginas, di- ' a' (1-5 "1““ Palm-'h 4, 2."-l.i<hoa.

22:".ítàtfiãtgttittt'“i'll":ntttí: is winning ni Lnuguni

de tlti paginas, tres vezes em c' - Pon

da mez. ' .' , -

Podemos garantir a regulari- xa““ de MÔHÍÕPIH

dude da publicação, visto a obra Aufuj." ('05 "'(f'l'ílflwii «As doidas em

da P' mnlws_ “mms Já “nprpssus- Unibanco», (IUI'ÍI;IIE.; di» uma Asqolcia-

Os srs. aSSignantes não correm ção Secreta». «As Mullicrusdc Um"-

Dois o perigo de licarem com w", "Os Milllücs do Uriiuinosom

uma obra incompleta como tan- “Q““Fg "O “asalwmwv ° 0"““-

mq “aos ,montwp 7 tera-..w da Julio dc Magui/idos

l n z l I l JJ.

, , . . . Gandu-fics d' ,Sq'g ~ ~~ .- -

lum Lisboa e Porto_ a distribui- 10 reis; ,atum-.Ê io :n'›'i):;u¡'làíimg 333213:

ção é leila em (iornlClllO. Nas (le- ginas, iO réis. Saliirú em cadernetus se-

mais terras do reino a expedição ¡imune-'Í ¡leo/t to_th e uma estampa, ao

l u _ . ' _ _, n-eço t c L) reis, a os no acto ta e -

faz-sc_ PBÀÍU 001mm; “7591361de se :regiL-PCH' agaigpnãura, cada voluurie

antempadamente o nnpoi te de “061mm, 430 Ms.

qualquer numero de entregas. Brindu a cada uqsignanie no nm da

preço de cada entrega, 120 olu'u:--1"i.~:to.g:'rctl da Avenida da Liber-

réis_ Fechada a assignawm, o (hide (2.“ ediçao consideravelmente au-

_ _ . ._ gmeutada), Os sra. assignantos que já

plt'ÇO SBld augmcntado com mais “vom", este “uma poderão, de entre

“20 i. C. os brindes anteriores, escolher de re~
. . . . P

[Oda a correspondenma dIrI- Termina 'Im album, 0" 011m¡ qualquer

gidu aos editores e proprietarios “Sífq'ügnaúe m livrarias

Tavares «Ê Il'man, largo de Ca' naum-u.; Belisiii&C.“, m'a do Mare-

mões, 5 e 6-].isboa. chal Saldanha, ::ü-Lisboa.

Jcaquim Jcce' de Pinho

ALFAYATE E MERCADOR

&ÊQQÊ @E %R%®\%

FIIJAI. E.“ AVEIRO: nua dc .Anselmo Braamcalnp

(antiga rua da Costeira)

 

E em todas as capitaes dos dlstrlctos

G)

LIVHAHIAABADEMIBA
DE

JOAQUIM FONTES PERElBA DE MELLO

PRAÇA DO (JOMMERCIU - A VEIHO

   

VIC TOR HUGO

  

   

    

   

    

    

     

 

  

  

Obra illustrada com magníficas

gravuras dc pagina

'rn/\nucçím nr:

IT.“ làlllüllilnl) I'OIJTICO

  

Condições (Za assignatum

A lllS'l'UltlA D UM CRIME, será divi-

dida em 3 licllos volumes, em 5.0 grun-

de, illustrados, c nitidamenteimpressos.

A distribuição será l'oita com a. mais

cscrupulosa regularidade, nos dias 'l,

i0 c 20 do cada mez, em fascículos do

48 pagium, 01140 e uma hcllissiina grab

vura, custando cada t'asuiculo a tuo-dica

quantia de -100 réis, em todo o reino e

ilhas adjacentes.

No Porto c Lisboa, e cm todas as ter-

ras' onde a Emprcza tiver agentes, o pa-

gamento será feito á entregade cada

fasciculo.

Nas terras onde a Empreza não tiver

agentes, as pessoas quo desejarem as-

signur deverão rcrnctler adiantadmncm-

te a importancia dc um ou mais l'aSci-

culos, cm estainpilhas, vales do correio,

ou ordens dc. facil cobrança.

Toda a cort'eápoudnncia devo scr di-

rigida a JHAQUIM IGN/tutti SARAIVA,

editor. = 272, rua do liomjardim, 274-

Porto.

Grande sortimento do livros para lyceus e csco-

las primarias. Correspomlencia regular com as prin-

cipaes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho,

poesia e retratos. Variada colleccão de papeis com-

muns e de phautasia. Novidades littcrarius e scienti-

Íicas. Romances c thcatro. Centro de encudernacões

e brochuras. Objectos de escriptorio e desenho. Tin-

tas d'oleo e aguurclla, pinccis, papel tela, vegetal, con-

tinuo e mariou. Bonitos estojos dc desenho. Oleogra-

phias, chromos, estampas em relevo, pinturas a oleo,

em tela, e madeira. Completo sortido de pcrt'umarias,

objectos de toilette, cartonagens para bordados, bilhe-

tes de felicitacões, objectos de porcellana, cutila- o

  

ria, etc. 0%

Assignatura permanente dc todas as publicações b

portuguezus, c ccutro de assignnturas de todos os jor- '

naes portuguezcs, francczcs c hcspanhoes.

'Incat'rcgu-se da impressão de bilhetes, facturas

e memorauduns.

Descontos vantajosos aos revendedores de li-

vros.

   

TABAGARIA.

DE

ãmuuiiu goulcó @emita be @Radio

PRAÇA DU CDMMERUIO -- AVEIRO

  

OFÊ'ÍÊEMÃ

lJ E

SERRALHERIÀ

Rua do Alfena. [lodo sul)

' AVEIRO

MANUEL FERREIRA pre-

vine os seus'. amigas efro-

guczcs que terminou com a

sociedade (pic tinha com o

seu ox-sooio Quurcema o

continua com a sua nova ot-

Ílciua, defronte da antiga.,

Onde executa com a maxima

perfeição toda a qualidade

d'obra concernente á sua ar-

tc, taes como: fogões, co-

i'rcs, gradeamantos, portõos,

camas -lc todos os l'eitios,

liivatcn'ios, etc., ctc., garan-

tindo a modicidadc dc pru-

i;os c prcimnidão.

 

GRANDE deposito de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem

sempre grande sortido em todas as estações, tanto para obra de

media-,i como pnl't vanda a retalho. Cliailes pretos e de côr. Guar-

da-chuvns do seda e merino. Miudezas proprias d'esta qualidade de

estabelecimento. Grande Sortido de chapéus de feltro para homem,

das principacs casas do Porto; recebe encommenrlns dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimento de feto feito, sendo o seu

maior movimento em medida.

Na filial lia grande variedade de papel para forrar salas e de ou-

tras artigos.

Todos os freguezes são bem servidos, pois todos as fazendas

são devidarr.entc molhadas, e só receberão as suas encommendas

quando estejam á sua vontade.

Toda a obra feita sem medida é molhada e os seus precos mui-

to resumidos, para assim poder obter grande numero de freguezes.

Especialidade em gabões.

Todos os pedidos podem scr dirigidos tanto para Arcos de Ana-

dia como para Aveiro.

ARMAZÉM DE DROGAS

DE

Joaquim M. P. Falcão

4:2, R- N- :Do ALMADA, 4:4

engana

Artigos para tabricas de lanilicios, cortumos, louças e outros

Grande fornecimento de tabacos e variada esco-

lha de marcas tanto uacionaes como estrangeiras.

Collecção completa de cigarreiras, fosforeiras, bolsas

para tabaco, carteiras e bilhetciras.

Mercearia e Salchichnria

LARGO :Do PHAROL

cacau

»omissos PEREIRA GUIMARÃES, participa aos seus

ex.m°' freguezes e amigos que abri, nos principios do me?, de apos_

to proximo, conforme o costume do anno anterior, na praia da Bar-

ra, uma succursal do estabelecunento que tem n esta cidade, ondc

encontrarão todos os artigos dc mercearia e salchicharia, e conscr-

Í vas, bolacha, biscoitos tanto nacionaes como estrangeiros, vinhos

'v cngarrafados, licores, cogiiac's, bebidas brancas, cerveja engarrafa- to a “um“ 0mm a sua i“wmhmciu em

. (la, Xampes, gazoza e iefi igei antes, etc., etc., etc. muunpmms ou mw da correm á Im_a_|

     

VIM DE Llllil) lltltth

POR

EMILIO CANTELAR

Vicnsiio nr;

FE lUVANDES 1i IL' lS

Segunda edição, com os retratos dc

Emilio Caetclar e do Lord Byron.-t vol.

hr., 500 rei-is. Pelo correio tranco dc por-

lmportaçao directa

  

Um completo sortido em artigos proprios para brindes. “a min. (juntinho, editora' rua dos Cai- _ _ _ ,_ V V ›_ _

^ Tabaccs cspecwes cm charutos e Cigarros. luciwirus, tb' o 20-PORTO. l'austino Alves, editou-Up. du cd ovo de Aveiro»
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